
O Governo e o Conselho de Administração da IP, SA, insistem em congelar os 
salários dos trabalhadores desta Empresa e recusam-se a negociar qualquer 
outra matéria de ordem pecuniária, no ano em curso, revelando com isto uma 
manifesta falta de respeito por aqueles e pelo papel determinante que os 
mesmos têm no funcionamento da Infraestruturas de Portugal, SA. 

Esta postura do Governo e do CA da IP,SA afecta, também, os trabalhadores do 
Quadro de Pessoal Transitório, cuja maioria optou por aderir ao regime de carreiras do 
ACT, dado que a tabela remuneratória consta do mesmo. Se não houver aumentos 
aquela tabela não será revista. 

O Governo e o CA da IP, SA, escudam-se com a pandemia para não dar aumentos 
salariais, dizendo que a empresa irá perder dinheiro até ao final do ano. E que o 
Governo não pode transferir mais dinheiro, para a IP,SA  porque o não tem. Isto é 
falso! Não dá porque não quer. Porque em matéria de prioridades, os trabalhadores e 
os serviços públicos ficam sempre em último lugar. Se não fosse assim, como se 
explica que com um estalar de dedos tenham aparecido 850 milhões de euros para o 
“Novo Banco” e se insista em não valorizar os salários dos trabalhadores da 
Administração Pública e das Empresas Públicas? 

Importa ainda realçar que a desculpa da pandemia – porque de outra coisa não se 
trata – cai por terra quando os aumentos salariais por força de revisão do ACT da 
IP,SA, deveriam vigorar desde 1 de Janeiro. Ora, nessa altura, ou mesmo antes, ainda 
não se adivinhava que iria haver COVID-19. 

Fica assim, claramente demonstrado que o Conselho de Administração 
da IP,SA, quando elaborou o orçamento da empresa para 2020, já não 
tinha intenção de valorizar os salários dos trabalhadores, a exemplo do 
que tem feito desde a sua criação em 2015.

AOS TRABALHADORES DO QUADRO DE PESSOAL 
TRANSITÓRIO DA INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL, SA

É PRECISO 
LUTAR PELO 
AUMENTO DOS 
SALÁRIOS!



Os trabalhadores do Quadro de Pessoal Transitório tem todos 
os motivos para estarem ao lado dos seus colegas da empresa 
na luta por melhores salários. Por isso, a Federação Nacional 
dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas e 
Sociais decidiu, em conjunto com a FECTRANS (Sector 
ferroviário), convocar uma GREVE DOS TRABALHADORES DA 
IP,SA, para o próximo dia 17 de Julho, apelando à participação 
de todos nesta acção de luta. É PRECISO DAR RESPOSTA À 
FALTA DE RESPEITO DO GOVERNO E DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO PELOS TRABALHADORES! 

0% NÃO É AUMENTO! 
PELA APLICAÇÃO DO ACT 
AOS TRABALHADORES DO QPT! 

TODOS EM GREVE A 17 DE JULHO! 

EXIGIMOS A APLICAÇÃO INTEGRAL DO ACT AOS TRABALHADORES DO QPT 

Contrariamente ao que feito crer por quem se diz “muito amigo dos trabalhadores”, a alteração ao Artº17º do Decreto-
Lei nº91/2015, aprovada com o Orçamento do Estado para 2020, nãoveio trazer significaLvas vantagens para os 
trabalhadores do QPT, porque as normas “travão”previstas nas regras de transição para o regime de carreiras da IP,SA, 
acabam por estagnar a progressão salarial que deveria acontecer no imediato. 

Por outro lado, com excepção do subsídio de refeição cujo valor teve um aumento importante, muito à custa da luta no 
processo de negociação do ACT, todas as restantes cláusulas não podem ser aplicadas aos trabalhadores do QPT, porque 
a revisão do Artº17º foi insuficiente. 

A Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas, que nem sequer foi ouvida em sede de 
discussão desta matéria na Assembleia da República, contrariamente ao que o Regimento da AR e o Código do Trabalho 
estabelecem, solicitou recentemente aos Grupos Parlamentares audiências com o intuito de ser apresentada uma nova 
revisão ao Artº17º. 

À data da emissão deste comunicado, a Federação reuniu já com os Grupos Parlamentares do PS, do BE e do PCP, para 
além de um contacto por mail com “Os Verdes”, tendo obLdo da parte dos mesmos a compreensão quanto à injusLça da 
não aplicação integral do ACT aos trabalhadores do QPT e o compromisso do PS e de Os Verdes de serem apresentadas 
novas iniciaLvas legislaLvas visando o objecLvo que pretendemos ver concreLzado. 

A Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais considera que os trabalhadores do 
QPT têm mais esta razão acrescida para lutarem e para aderirem à GREVE DO PRÓXIMO DIA 17 DE JULHO!

Sindicato dos Trabalhadores em  
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